
JVOTAS PRÉVIAS.

TABULEIROS DE ARENITO MESOZOICO A NORDESTE

DE CUIABÁ (MATO GROSSO)

JOSUÉ CAMARGO MENDES

O Dr. JOSUÉ CAMARGO MENDES, 1.” assistente da
cadeira de Geologia e Paleontologia da Faculdade de Filosofia da
Universidade de São Paulo, realizou, em 1951, uma excursão à

região de Cuiabá, em Mato Grosso, cujos resultados de
interesse geográfico são aqui sumariados.

Introdução. No início de 1951, tivemos, oportunidade de
realizar uma excursão à região do rio Roncador, situada no muni¬
cípio de Cuiabá, em sua porção norte-oriental. Motivou tal viagem
tuna investigação geológica preliminar daquela região, em virtude

. do encontro de ossada de répteis fósseis.
As pesquisas foram subsidiadas pela Universidade de São

Paulo e a nossa participação nas mesmas decorreu de um amável
•convite feito pelo prof. Max Erbart, da Faculdade de Medicina
Veterinária, a quem cabe não só o mérito de ter trazido a lume

. :tão precioso jazigo f ossilífero, como de vir procedendo paciente¬
mente à exumação da ossada,

A região não pode ser considerada virgem no campo da inves¬
tigação geológica, embora pouco se tenha divulgado a seu respeito.
Num trabalho de Evans, datado de 1894, há interessantes informa¬
ções geológicas sôbre o Estado de Mato Grosso, acompanhadas
de um esboço geológico’ de parte do Estado, que abrange a
região em aprêço. Encontram-sc, ainda, referências às prévias infor¬
mações concernentes a essa área.

Dentre os trabalhos modernos, o de Erichsen e Lófgreu (1940)
e, também, o Ac Almeida (1948) trazem algumas informações a
respeito da região que aqui focalizamos.

Aspectos fisiográficos. — A sede da Fazenda Roncador, que
fòi ó nosso centro de irradiações, sitúa-se a NE de Cuiabá, a

'ÿcêticá, de uma centena de km. daquela cidade, cm linha reta; no
entanto, dista 230 km. em trajeto rodoviário, o que equivale a
dizer 10 heras de viagem em “jeep”, em vista do estado precário
da rodovia, a parLir de Gustavo Dutra (1),

(1) Consulle-Re a carta de 1000lização da região percorrida-



.

MAU<;O HE 1953 - N.° 13 47

i!
• '• •

i.
:

Li

52L
E

*
A-*S;

,? * * . jbc ..

*<
• V*á yÿ4tNí *v

rí-#?U5tí
*.1?' <*ÿ

Jiífc-tií± -«TTf
. * in -i-2;
**r *

;
::**» \ .ÿ* tt

»

\

BEHIB 1'ÿ •: yv •

4* . « *

1% . - »•“- it”
? *

• » *

'I
I *!•. I

I
\

i

• I
FOTO n-° 1 — Vúia sn-l. Umcdu- da eiwosta do morro Frita Graodr. •• Malas em
galeria, na parte baixa, maream c,s curscxs d!ági.ia. A variação chí nível ness?. ba:xada
vai até algumas dezenas de metros. O rio Roncudor qive é o prina:pai d:: região, passa
Liprox:madame01.e jielo meio da depressão, com o Sentido da Osquerdci para u

direita (K-W).
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• Visit* norte, tomada da sede da Fazenda- Rvncador. — A mata em galeria

Au fundo, i direita, o Morro da Pedra Grande
Foro n.n 2

demarca CJ vaie do rio Roncador,
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Deixando a capital motogrosscnse, a rodovia contorna, a cba-
pada cios Guimarães (cm chapada tie Santana), pcilu stil, cxlendendo-
-se. em terreno relativamenie plano, embora de constituição litológica
heterogénea.

Poucos quilómetros antes dc se atingir a. sede da Fazenda,
vislumbram-se "itaimbés” ele arenito mesozoico, delimitando tabu¬
leiros Tais paredões mostram frequentes csburacanieutos (furnas)
e dão a entrever, muito nitidamente, a estrutura cruzada das ca¬
madas areníticas que os compõem.
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•liO principal curso d’água da região por nós pesquisada é o
ria Jíancacfar. que aflúi ao rio Casca, por sua vê/, afluente do rio
Manso, pertencente á verLente do Paraguai. (2).

•i.:-

(2) A parte <it:çeu1.;iotiíil da região estudada é druviada por rios qne se dirigem
para o ául, ycrleaciftnU's ã. dacia rio Paraguai; ao .ÿ&o que a yarte mCirUlicuial õ drtvnaclfl
l'Or rios qtws romc-rn o rume norte, pefrlencentes ò baicia, do ÀTaguaja.
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Como se observa na foto TI.° .1, o rio Rnricacior c sens pequeues
tiibutá os correm sòbrc uma superfície pouco acidentada, acima
da qual sc elevam tabuleiros ou "mêsas". Os topos dcsies, segundo
o mapa da "Geological Society of America” (Folha de Cuiabá),
cievem estar entre 700 e 750m de altitude, mais Oou menos
talvcguc do rio ,K oncadet parece encontrar-se a cerca de 20í)m.

abaixo do cimo cios I abuleiros.

Ka baixada, distinguem-se vários níveis, em parte possivelmente
correspondentes a terraços. O nível de 5m acima do ialvégue pa¬
rece ser o mais bem delineado, pontos há, porém, nesse trato de
terreno. que atingem algumas dezenas de melros de altitude.

A vegetação regional é constituída de campo.1: cerrados: como
sóe acontecer no Brasil Genital, o revestimento vegetal adeusa-se
ao longo dus caudais, formando malas cin gaicria, embora de mo-

'

destas proporções

Aparenicmentc. uma .silicificação dos níveis de arenito, que
íonnatn o cirno dos tabuleiros, explica, pelo menos em parte, a
persistência dêsses testemunhos.

BOE "uêjo da geologia local. — Nosra permanência ry

região íoi relativame.ii.tc. curta, pelo que nossas investigações geoló¬
gicas tiveram amplitude limitada, permitindo tão sòmenie urna ideia
da constituição local.

Ka região, as rochas são todas sedimentares, podendo-se distin¬
guir: 1 arenito avermelhado, como caracteristico litoíógicc» domi¬
nante, o qual constitui o embasamento e os testemunhos ; 2. aluviões,
uns baixadas; 3. depósúos de. ' talus", nos sopés dos tabuleiros.

O arenito avermelhado, que se expõe muito bem nos "íta-
ímbés". deve corresponder ao t|ue F.vans designou peio nome de
arenito dos Tabuleiros, o qual já se. verificara ter fornecido restos
de repieis, que esse autor supôz serem de idade crelárea, com
reservas; descansa, na chapada do.s G11i1iiarfi.es, sobre sedimentos de.vo-
nianos marinhos, íossiiíferos. Parece ser, em suma, lai arenito me¬
sozoico, um trato da série .Bauru (Cretáceo), prunemamente carae-
terízada no Itstado de São Paulo (3).

....Na região em apreço, o arenito mostra, em certos trechos
estro;ura cruzada: indúi, na porção basal, níveis cfc conglomerate's

seixos arredondados, achatados, de tamanhos vários, relati-
víuneníe bem aleilados, além de níveis calei feros um dos conglo-
nienuos forneceu ossos de répteis de grande porte, situai ido-se c-
jazigo a cerca de 30m. acima do talvéguc.
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(íl) Vide, :::-r on.ivHa, Morac* Kcgú, J935.
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Uma excursão ao Morro do Retiro (K NE da sede da Fazenda)
demonstrou a ocurrcitcia da silici facção no arenito do íòpo dessa
elevação, mostrando-se a superfície rochosa eriçada de asperezas.

Igualmente, numa pequena queda d'agua do no Roncador, obser¬
vamos silirificação no embasamento do salto. Aliás, as corredeiras
parecem ser comuns nos caudais cia região, o nome de Roncados:
adviria dc tal circunstância.

As camadas dessa formação arerótica são praticai neu ie hori¬
zon i aís. Não se observa, no local, o seu contato com a lermação
subjacente; pode-se presumir, porém, que descansem ali, em profun¬
didade, sôbre cs sedimentos devonianos da chapada dos Guimarães.

As aluviões recentes, ocurtentes na baixada, consistem cm
seixos rolados, areias, etc.

Toma-se interessante, lembrar que, em tais aluviões, expio-
ram-se diamantes, embora geralmeuie sejam pequenos e um i.am.o

escassos Nas terras da Fazenda Rocandor, empregato-sc peneiras
na garimpagem.

Os depósitos cie "talus" ocorrem nos sopés das encostas dos
tabuleiros. Compõem-se, maiomietdc, de fragmentos angulares de
arevfiío.
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